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MAMARIO | Quara Peina, iro=Coridãs de Cavalos Logo | Ye Quando Gutavam nos cordas, asd nele RARE dede pe manhã no Roo, no largo do inte | o es communiendo que JO poderiam sr ade 
TERIO, = Chrnts Oca, Ou avi se | dee é na praça Alsgria haviam randes sue. | mi j o do Quadros, Moxreino Romano — As not 

varas: Basílio Alborto do Sousa Pinto, viscondo do 
8, Jorengmo, À. M. Studi uk Caenio — À exposição. 
Retrospectiva do Arto Ornemental, em Lioboa, Ji 
Exposição Nacional de Milão, R.-Sapatos do Defun 
Sto, Lira Isros— Pablicações. 

           

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Pela primeira vez, desde que cserevo as ciro- 

nicas do. Cecinavrê, me adontece uma” coisa phenomenal em Lisboa, sobejarime o assurmpio Elltarme o papi É assim, Moj Simome devéras emburaçado ara meiter nás tres estreitas colunas de que à por à historia dos oito, dias, de festa que passámos. 
Foi uma lufalufa de divertimentos que deixou Lisboa cheia de, cansaço, e nota Curiosa, mas triste, o Monte-Pio Gerál cheio de penhorés. “Trágemos de dar uma certa ordem, narra- “desses festejos. extraordinarios, sigamoisos dia a dia, mas antes disso, registemôs um facto ste quê de perdeu Completamente no meio da alegria desusadh desta semana que passou —-a. morte do sr. Barros e Cunha, de P 
Morreu numa pessima oceisião para o neero- logio-oilcial 0 sr. Barros e Cunha, Noutros dias ménos ruídosos é animados, a sia morte seria imênto assim, fi apenas uma local 

  

  

    

  

     

  

  

  

          
  de noticiario perdida entre a deserpição do baile 

0 é o programma do fogo no Tejo. 

    

      + Barros e Cunha. tem o seu logar ha his- à destes últimos annos. Teve um mo- em que se poz, em evidencia, e sem de modo algum discutirmos aqui a figura que então ez como ministo O Tome hoje falido, sem fizermos a apotheost banal do morto, ou rehusci- tarmos à beira de uma cova os sorstos de zom- daria. que acompanhavam esse homem na sua vida politica, limitamo-nos apenas a registar aqui à sua morte, como à de um homem que repre- sentou um papel, cuja importancia não queremos discriminar, mas “um papel. saliente” no. nosso mundo poli E agora que 

    
  

  

  

  

    cumprimos este dever de ehro- nisi; que ão esquecemos o morto no mio do ruido, Festivo dos vivos, vamos à difici € longa historia da, semana de fetas que Lisbon. conse gro à visita dos doberanos hespanhoes, ça rei, no 2 Sem enúiço Pelos dis ariagos o 181 rainha de Hespanhal Chegaram a boa ala tosa ira sranquia e à pacífica alegria que gozaram alurame a sua estada no nosso paiz, mostron-lhes que fizeram bem cm não trér em enguiços. À uma hora da tarde dessa terça feira, Estândo a estação de Sanra Apolonia, toda embaideirada, decoráda com troplieus- portuguizes, italianos fone OR Quais faia conduzindo ebrei D. Afonso KI, a rainha D. Ma ria Christina, & a su comitivs Nesse momento Subiram ao dr varios foguetes é cabiram ao ghão varias pessoas que nham trepado à cadeiras pouco. consitentas para. ver apar suas. magestad Eri D. Luis, D. Fernando, 0 principe real e o infante D. Augusto, comparados pelo mini terio e por mtos dianatanios da cdr espera- vam os Feis de Hesparha e foram recabel.os ao saltar do comboio, conduzindo ebrei D. Luiz à rainha D. Maria Christina pelo seu braço; seguido do rei Hespanha e das duas Coimiivass prcêunna sala de recepção qu a companhia doi Eaminhos e ferro prapardra à preseê Cory tapeaini a ioga P Momentos depois os rexes vigjantes acompá- nhados pela familia eau portuga, poemas comitivas dirigiram-se em coshes é dorinpuas dicas real pára o paço de Belem, por melo das alas da tropa que estava desde Shit Aston a É do, Aero, & ds alas do Povo que se aceno am desde a estação do caminho He férro sec & Praça de D. Fesnando. Nessa noite houve iluminação e musica no largo de Belem, jantar de gala o paço da Ajuda é Mitos enconisões nas ruas da baixa todas tao fulhadas de provincianos. 

     
  

    
  

  

  

  

  

  

  

           

  

    
       

  

    

  

ae 
dr do byppedeomo + per 

      

  

     
  

ÃO passo que 05 trens afugentavam assim toda a gente das comidas, o Jockey” Club atrahia-a gom o preço que punha à crtrada dos. peões 

   
    

Esse preço era o mais convidativo possivel — um 
preço que recommendamos a todos os empreza- 
rios de espectaculos — era di 
Depois de vermos pacientemente. cio tres americanos para Bel Bente, € não tentando sequer entrar 

“que se feriam verdadeiras batalhas 

  

  p gar um logar na platafórma, pensavamos já em 
Comprar unia tipoia, preferindo dar muitas meias. 

  receber muitas contusões inteiras, quando 
& MOS Apresentou Com aspecto 

is paclico. E NG prole de oenta dos Gollo de um sujeito que nos fommunicou. ser portuense, chegámos ab largo dos Jeronymos. Enorme procissão de poto, e de trenê sem pela rua do Bom Succesio, O bilheteiro do hyp- Podromo, rodeado de pente gritava a todos ae gi io a lihetes E Agra só podem entar e pra 
EE Miguem se zangava com a faia do bilhete, etodos entravam, Mas O byppodromo é tão vasto que às dez, mil pessoas que á estavam dentro pareciam ida mancha negra m'a- ueile enorm 

      
   

  

  

  

  

     

  

  

O Fei e a rainha de Hespanha entravam nºuma 
risonhos é alegres. Todos se descobriam cortez- 
priientavam, Sorrindo os. portuguzes, que, Já mais familiarizados com elles, lhes davam pro sympaúhia dê que na espera 

ulo começo 

calecho descoberta,    

  

    

    

    
    

    
    

  

   

    

Não conhe pé este di cavalos, ni 
a máis insípido em Lisboa do mento, Ninguem se imeressa pelos em 05 conhece, ninguem se im- porta com clles, as pequenas àpostás que. se fa- em se À da oro Se aposta ds Cbr nã 

mão ha 0 forte burburinho! enthusiasico que é à alma d'estes divertimentos, Às tribunas. estavam cheias, à começar pela real. que estava cheia de 

  

  

    
  

      
No recinto da pesagem estavam 'os nossos ra- 

TOS sportimen, e muitos jornalistas portuguezes € estrangeiros. 
Ahi tivemos uma boa surpréza. Conversávamos| 

com o pisconde de, Claverie, um velho trancez 
sympathico, que veiu ds festas como correspon-. 
fente do, Figaro de Paris, quando mos aprasen- 
Jaram um, ingl correo ouro, ato, e im hes- 
panhol baixo, magro, de Gara inteligente, olhar 
Vivo é barbas brancas, rareadas. 

apresentação não ouvimos senão o nome do ingle, eua 6 ss, Thompson O correspondente do Dai Telegraph. Imaginâmos que o outro era correspondênte de algum jornal hespanhol, estivemos conversando muito com elle; era muito sympathico, fallava. muito bem franeez, um optimo conversador, emfim. Depois de es- 
tarmos muito tempo a falar com elle, numa 
intimidade de amigos velhos que elle logo esta- 
beleceu, o nosso grupo foi augmentândo, & tendo 
ouvido falar ali no Sagasta, perguntâmios a um 
hespanhol 

E verdade! onde está o Sagastá, não o co- 
nheço, tinha vontade de o vêr? 
O Sagasta ? Mas É esse com quem tem és- 

tado à conversar. 
Calhimos das nuvens é vimos que a morgue hes- 

panhola é uma palavra vá, é que entre 6 grande 
estadista da Mespanha e o estadias pequi 
da nossa tesra, ha uma diferença enorme, eli 
mente para a Hespanha 1 É 

O baile no paço-— Só podemos fallar delle 
por informações, e essas são às melhores. O unico 
defeito que teve esse baile foi ser concorrido de 
mais, no fim de tudo um feliz defeito para uma 
Testa 

As salas estavam resplandecentes de formosas 
toileites, de deliciosos hombros nus é de fardas 
carregadas de commendas é de grá-cruzes, 

Os mollets do alto, funecionalismo lisboeta fi- 
aeram bella figura ntesse baile; e affiançam-nos 
que em grande maioria os cavalheiros que lá es 
tavam tinham muito talento... nas pernas, 
Em summa, cada qual usa d'elle onde as suas 

posses Ih'o permitem, e onde o. seu osso lho 
exige, g 

Ôs jornalistas estrangeiros receberam todos con- 

  

   

      
  

  

   

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

   
Todos dlles tinham convi 

os calções, é por isso menhum foi, a não, sr. Phômpom, que na sua qualidade de ingles não se deixou assim prender por uns calções, É apresentou-se na Ajuda de calça comprida. Dei- pio Cn Emauanto É Jonas he panhoes procurar se arma farda qualo 
quer que lhes serviss spondente do Dail) elegraph tomava descançadamente mai salas do 

  

   

    
  

    

  

     
as notas para as suas correspondencias. “Ouvimos dizer, a. pessoa credito, que “se indugu- posição de ame retrospectiva no palacio do, marques de Pombal, ds Janel Vendes. À imprensa não soubê nada'd iso, e uns professores da. Academia de Bellas. Artes, com quem conversámos, tambem nada sabiam à esse 

“O empresario do campo de 

Quixta-»       
  

  

  

  

     
  
   

qe foi eoplendia, Um belo 
negocio para o eiprezatio é para 0 publico. À” noite houve recita de gala em So 

São innuméras as queixas que de tod 
dos, surgiram contra à empreza. Nós. não. nos 
queixamos da. empreza. Fes ella muito beon. O 
governo deixou-a explorar a recita de gala à sua Vontade, ella mostrou que tinha múito mais ha- 
bilidade para explorar uma recita de gala, do que uma companhia Iyrica. 

Os bilhetes subiram a preços fabulosos, Dizem que se venderam cadeiras a quatro libras, e ca 
iarotes de na 40 € à So libras. 

a noite, mil spentâmos pão er ineoenta libras que 
fizessem falta, para não as darmos por um ca- 
marote de 8. Carlos. Ra 

Felizmente, não as tendo, podémos do mesmo. modo reais mono ardente de jo. 
O espectaculo constou do Haniet, uma opera 

exceilentemente cantada, e que nos faz hoj dades, porque a Donadio já se foi embora--po- 
bres ricos assignantes de 5, Carlos | —-e de uma 
esplêndida marcha trjumphal do sr. Augusto Ma- cido, um mastro de Muito talénto, que não 
faz carreira musical no nosso, paiz por isso mes- mo, por ter muito talento, por se 
sito essencialmente. modérno, e. não. transigir com a banalidade chocarreira” da cantiga. 
biada, a unica que faz fortuna na nossa 

Sexta resta, 13, — De manhã suas magestado: 
hespanholas e portuguezas foram vêr Cinira e al» moçar no mágifico palácio da Peninha 

O almoço alicecido por ckrei D. Fernando a 
gcstades foi um perfeito, banquete real. 

Fernando fez às honras da sua casa com a, graça superior dum principe « dum homem de alto espirito é de Supremo gosto 
e passcio a Cintra lot decerto uma das di erides mais encantadoras qu os soberanos 

panhoes tiveram em Portugal. Eltei D. Alfonso diverte imménso, O pas- 
seio em burros até do alto da Peninha foi para 
o rei de Hespanha uma festa de rapaz... 
Cook! Cost amusant! Cost amusant! dizia D. Afonso correndo n'um burro, como um col- 

legial em ferias, em quanto a rainha D. Maria Christina lhe gritava 
— Não caias, Alfonso. 
O almoço de 36 talheres, foi n'uma bonita tenda 

armada no longo do Picadeiro, Depois delle, os jeges viajantes, visitarem à formosa vivenda da 
Peninha, é retiraram à tarde isboa trã- 

  

           

  

  

  

    
       

  

  

    

  

     
  

     
  

  

    
   

     
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

         
        

   
  

zendo dois cestos cheios das mais bellas camelias 
que lá À noite houve o fogo e illu- 
minações no Tejo 

O, fogo. foi brilhante, mas ainda assim info ao do bairro Camões, Foi muito diluido, fogucte 

  

a foguete e durou tempo immenso, Ora! 0 Togo alariiio é um bello divertimento com a conde ção de ser um divertimento rapido. Estar horas é horas a olhar para 0 ar, à vir estoirar fogue. 
tes, todos mais ou menos! parecidos, não é um divertimento, é uma 
Se o fogo tivesse sido mais concentrado, seria muito mais interessante, O que era deveras phan- jastço era o Cito do Ho tcalhado de bar 

cos com balões, « com os navios de guérra to- 
dos desenhados a luzes numa noite escura, com 
as montanhas da Outra Banda contornadas à fogo, é a margem do Aterro iluminada com mi Iharés de luzes. Parecia uma visto de conto de fadas. E ; 

À noite esteve esplendida, « toda a população de Lisboa se ncotovellou no Aterio cs portos 
altos da cidade, dominando o rio, desde horas da tarde Jaté á meia noite. 
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          Fizeram muito bom efeito uns balões que vie- ai e ai amido pe jeRdo raso eláogo, Mia Jeni limiar Segundo à deiagem piitoresêr dum medico disíncio que estava no ioga lda. Simsapo 14: — À parada: Pega de grande es- 
ipectáculo, que [custa muito. dinheiros mas fiz Eempre muito bom elit, e que inguem sab miar co od, Fones 6 melhor empresário Er e mn A tecdato pi peaspoNGue & Ato tea não muito meg sí pára. 6 desálar das tropas, de que o Rocio, com” a tibuna ral, olhando pisa aque frios, panocama dl esçada do 

Além dé ser muito mis comprido, o, Aterio, dé sr um ds pontos mas belos de Lo doz dretudo “para quem, está habituado a ter! por Too o Nanzanares, no Aterro, cheio de sal delas das trop agia elo EAR ni be Heat do que na sombra da mia do Curo é Ido oceidenta do Rocio, : À arado foi excelente, O exercito, na força de” dbz “mil, homens apresentonsse bém, merê= do“ capesal menção, os alunos da tollgio E corpo de marinheiros que foram Me 5 Deli multdio, 

  

          

  

  

         

noite" houve. um desastroso baile na Asso- 
ciação. Commercial ; TES baile Joi wma vergonha para Lisboa. Des- 

  

  apareceram paletos e capas, & o próprio rei 
de"Hespanha ficou sem o seu pardesius. A distribuição dos convites foi deploravel 
ido” cr enorme, é muito mesclada: nos buetes houve balburdia incrivel, Em summa, um er que se astra grandes sommes de dinheiro para «e confeccionar um grande fiasco, 

Dostuco 15, De manhã cedo, à camara fez 
a sua festa com que solemnisol a visita dos 

is de Hespanha, uma festa abençoada, um bodo, mil pobres, distribuindo a cada um dele 
ineo towtões em dinheiro, méio lilo de carne, mejo Kilo diaros e um pão. ú 

Nesta festa empregou inteligente é humani- 
mente à camára de Lisbon uns contos de séis com que poderia fazer uma festa de vaidade, 

Proferiu fel. decaridade, Honra lhe seja porisso. 
“Agradecemos reconhecidos à attenção delicada 

que à camara teve comnosco e com a imprensa 
impindo mos bilhetes para os pobres 

“Ás duas horas tourada por amadores no Campo de Santânma oferecida aos reis de Hespanha 
pelo sr. Alitedo Anjos. A decoração da praça 
Sustou muito cara, mas não cra de grande CÊ 
feito À tourada foi boa, muito mais pelos lidado- 
res, que eram todos excellentes, do que pelos 
toiros que eram magros € fracos, o quê não ad- 
mira nlese tempo. 

nte todos 05 “cavalliros tornou-se notavel 
pela sua suprema arte, elegancia € serenidade o 

elvas, À noite foi a recita de gala no theatro de 
D. Maria. Uma enchente completa, À sala apre- sentava. um bello aspecto. À chegada de Suas 
magestades tribuna real, choveram flores dos. 
camarotes, soliaram-se, passaros, um dos quaes, foi cair aos pés da rainha de Hespanha que O 
apanhou e deu a guardar a uma das sias ias, 
o panno ergueu-se e à companhia do theatro, em toilette de gala, atirou fores para a platéa 
em quanto a orchestra e à banda da guarda 
muniipal tocavam O hymno real hespanhol. 

O espectaculo constou da Mantilia de Renda 
é da Sociedade onde a gente se aborrece, esta por déscjo de sua magestade elrei D, Affonso, que a viu em Hespanha, e desejava confrontar. às desempenhos, 
a SPCURDA IRS 16. Pamida de suas magoar 
es para Villa Viçosa, donde seguiram para Ma 

bando assim as festas officiaes 

    

  

  

     

  

  

  

  

       

    

  

  

   offere-     jantar aos jornalistas 
hotel Universal, Nesse banquete q 
animado, tornou-se muito notavel o brinde feito 
em francez por Pinheiro Chagas, presidente da 
Associação dos jornalistas, “e quê foi um bello. trecho d'eloquencia. 

Traça EIA 17, — Matinde no rio, a bordo: 
dum navio do estado posto, pelo sr ministro do. 
reino, á disposição da olssociação dos jornalistas. 

pualistas estrangeiros. Passeio, delicioso, 
a da barra, com um dia lindissimo, e um, 

rio de cristal, para mostrar aos est 
trangeiros que 9 cristal do nosso T 
umá figura de rhetorica. Á noite recita offere-. cida pela empreza de D, Maria aos jornal estrangeiros, representando-se o 3º acto do Luxo do sr. Ennes, o 2º acto da Morgadinha do sr. 
Chagas, o Desquite traducção em verso do Seguier, a Mosca monologo traduzido pelo ar deira, € o Atheu poesia do sr, Jayme Seg 

  

  

        
       

  

  

      

Os jornalistas estrangeiros applaudiram muito os auetores 6 os. artistas, ollerecendo a estes muitos bouquets 
No fim do espectaculo a empresa. ofereceu 4os Seus convidados um belo serviço de choco- Iate no, salão nobre do theatro. No ia 18 foi partiram Os jornalistas hes- anhoes para Madrid, € pôz-se ponto, final nes- tás festa excepelonats que durtmte 8 dias ani. maram Lidos A nós aproveitamos a occasião para pór o mesmo ponto ni nossa chroniem, que'excedendo 6 limites que lhe eram marcados, não. conse- gui ser senão um rapido roteiro das festas que 

essas. festas começa hoje o Ocean a dar algumas gravuras, e continuará no proximo nc 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

SALÃO DE QUADROS 
1 

O Oem, picado to ua gaia 
Rana an ana png dae o e ad RG Ga RN CO DN a GR 
ue figurará um grande numero de telas de to- 

EU 
Ga a O DS aa CE Ee Ro 
Roda e 
Es CE 
Rato no E 
Di ag ro a 
e aRn Dna apa e 
a E o A ah 

a qse a a qa aan NG 
PR pa Ra ae ROS o 
POA no ecoa pie io Bira Fac noi dc 
pa Ta de de Aa 
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  ue, trontos, de arvores tivessem por “modelos 
excelentes cabos de a de as corre- os na td ctos € augmenta 
mos de louro, cou agriões, ou salsa, muito bem arrajavamse com eso, habiidose! mente, umas ramarias admraveis, e bopiavamse com demeros mas se não havia nada Waguilo? A ade Phanrasavam- er amina ousa 
muroso ? Enchinsse uma tina bém grande de erstalina agua do pote, mandava-se uma creada inteligente ápitala com! sopros colios. ou com 

    segundo as conve- 
pelas cosinhas ra- 

  

       
  

  

  

  

  

  

     

    

Katia o a seu brilhar É 

sos a, ande victoria da forescenca actual da 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

  

     

  

    

  

  

vo falando 
reoccupações disso, es- o valor revoluciodano iciação d'uma escóla — nova entre nós: , Tenho-me occupado até agora, evidentemente, só de pintores paysagistas, pela rasão muito ter. 
sympathica exposição é que exclusivamente por quadros de paysagem, áparte uns seis ou sete de genero, Já houve quem se espantasse d'sso, e o lamen- tasse maguadamente, uma commoção dolorida eu cá, porém, naturalmente por causa do meu o pouco penetrante, não me sinto capaz de em tal cio motivos para espanto ou pará soluços. Confesso com à mais arrojada franque Za, que tanto me faz que um artista pinte uma figura, uma árvore, uma poça d'agua, ou um dúrro: é sempre um ponto da-cre q dim temperamento = conformi define Zea, e em questão dare parece-me que nunca sé deve procurar transvia estouvadamente ds pras ções especiaes de cada um. Demais, é pre attender a duas cousas fatalmente dominidos erminantes; — os nossos artistas viverem o desta natureza enthusiastica « alegre, que, á falta d'outras, vaé sendo uma. gloria ma Sloial, é o derem uai todos les lhos do campo, — sem aproximação pagã, mythologica, Não admira absolutamente nad que las pato 

ram pintar paysagem, achando-te sempre na nte 
tracção d'umá naturéza. poderosamente provo- cante, é tendo germinado singelamente em quale quer “aldeia, fresca e isolada, onde cla “lhes acompanhava a vida despreoccupada desenvole sendo socegadamente todos os ias a sua see- nographia vistosa é extraordinaria, umas vezes fria” é desolada, fechada de ceus tórvos, outras zes Óvante de vegetações gloriosas é de cores tensas, Cheia «birisações sonóras de luz sob o Jenididas athmospheras azues. É quantas vezes tambem um artista ha de sen- dir um prazer vagimenre nostalgico, do transpor tar para à téla um ou outro ponto de paysagem, que lhe lembre indiscretamene o sito saudoso é amigo, onde elle costumava. rebolar-se rega ladamente, nas garotadas da infancia feliz Decididamente, não vejo mal nenhum em que a attrahente pintura de paysagem leve a palma à 
todas as suas irmás-— de paleta, 

Monteiro Ramalho. 

   
etaculosas tre E 
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“AS NOSSAS GRAVURAS 
  

BASILIO ALBERTO DE SOUSA PINTO, 
VISCONDE DE S. JERONYMO 

  

um nome sympathico e venerando nos an- maes da liberdade portugueza | Contando apenas 27 ânnos, o sr: Basilio Al-   

  Ee UOS Serviços relevantes Heveaenhes ; propolgação da cânatição de de istem 
do clero € da nobreza, a extincção do ominoso iribunal do santo oficio é a Tá sale da TE Bendade da imprensa, O sr. Basilio Alberio de Sousa Pinto fi am dos seertaios d Gps clgbres Edrte «fot ellgo relator da mencionada. lei” da liberdade dá in ns 

     

mentos liberaes foi o sr, Basilio Alberto deportado 
pelo governo de D. Miguel, andando durante seis. 
annos refugiado e sofirendo todas as inclemencias. 

elas serranas mais agrestes e desabridas das duas 
Beiras. 4 

  

  

   

   
inda o mesmo respeitavel escriptor 

“O sr. Basilio Alberto não era da moderna 
eschola de certos individuos, que sendo liberaes. 
na sua mocidade, logo que se acham collocados. 
em elevada posição social, destrtam do partido. 

    

  

  

  

VISITA DOS REIS DE HESPANHA A PORTUGAL 

O Fogo br Armincio xo Teo, Ex A Nor 

berto de Sousa Pinto fo 
côrtes gernes, extrnordinarias e constituintes de. 1821; à essas côrtes celebres, que entre nós cor responderam á revolução franceza de 1789, & que, embora condemnadas por muitos como êx- cessivamente doutrinárias, foram sem duvida um 
contingente poderosissimo para a nossa emanci- pação política. É 

Compostas de tribunos enthusiastas, repassa 
dos do amor da patria e apostolos fervorosos di 
liberdade, cllas produziram logo medidas arroj 
das e extremamente benefic 

  

eleito deputado. á    
  

  

  

  

      
(Desenho do mataral per An   o Ramalho) 

Isto basta para se avaliar qual a tempera do seu caracter Miberal, caracter nunca, desmentido, nem ainda no meio dos maiores revez À eonrrevoição de Vilatranea de lançou. por terra ab Górtes (já então o mai o Ke Basilio Alberto de Sousa Pi dos deputados que tiveram a coragem de pro- estar contra essa reacção do absolitismo. Aprazenos repetir aqui aé proprias palavras de um respeitavel jornalista, grandemente sabedor das nossas cousas politics : à Em consequencia dos seus inalteraveis semi 

         

    

     
  

  

DE 13 DO CONREAVTE (VIGO artigo Ohrontou Ocoidental) 

alistaram, e se tornam retrogados e 
A linha de proceder deste no- 

o cidadão foi em todos os tempos recia e 
inyariavela? 

Demasiada extensão teriamôs de dar a estas 
simples notas biographicas se nos propozessemas. 

os serviços prestados ao. paiz pelo. 
sr. Basilio Alberto de Sousa Pinto nos varios, 
cargos e posições que occupou durante a sua 

     

  

  

   

   
4 Br Jonqutos Di + ninintenão 

  

Carvalho, Conimtricins n. 
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Basitio ALbrRTO DE Sousa Pinto Basiio Ausenro ne Sousa Pixro, 

SecReTARiO DAS Contas EM 1823 
Cogondo um retrao da eprea por Domingos Antonio Sequeira) Eeleido em 46 do De 

Visconoe DE S. Jenowvo, Retro va UsivensimaDe E Comuna 
o do AEB! (Segundo uma pietographla de Santo 

  

  

      

    

  SALÃO DE QUADROS — Exrosição xa SALA DA SocitnaDi DE GEOGRAPHIA DE LisuoA 
(Dessho do nalural por Antonio Ramalho) 
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longa existencia: lente das faculdades de 
direito na universidade (doutorado em 4 de 
lho de 1817), fiscal do estado e fazenda da uni 
versidade, deputado da junta da mesma fazenda, 
membro da directoria geral, dos estudos prima 

ndarios, vogal do conselho superior 
de instrueção publica, deputado em varias legis- 

  

     

          
    

laturas, reitor da universidade € par do 
E pois que é ario resumir, passar 

em forçado silencio esses serviços, aliás muitos 
O sr: Basilio Alberto de Sousa Pinto deixou 

varias publicações, que o abonam como litterato de meto. — ia 
seus Discursos, como deputado e como pro- 

Jessor é reitor. da universidade, acompanhados de notas muito interessantes, cônstituem um for- 
moso volume, editado em 1871 pelo sr. À. ML 
Séabra Albuquerque. Nesta obra encontrará 
excelentes subsídios quem pretender escrever a biograpia da sr Basilo Alberto de Sousa Bino 

Ô mesmo benemcrito editor publicou em 1861 as Lições de direito criminal, portuga ecias 
das ma universidade pelo sr. Basilio Alberto de 

O sr: dr. José Freire de Sousa Pinto publicou em 488: 05 Discinsos recitados em algumas as 
sembléas, populares, na camara dos pares e na 
universidade pelo “er, Basilio Alberto de. Sousa Pinto, Estes Discursos devem ser considerados como um suplemento aos que editou o sr. 
dra d'Albuquerque, a Ma ainda do sr. Basilio Alberto duas inte- ssantes monographias, que foram publicadas 
— Memoria sobre à fundação é progressos do real eli ds Ursaias de Parts ão, 
— Memoria do concelho. de Ferreiros de Ten- duos, 1856, 

O sr, Basilio Alberto de Sousa Pinto falleceu em Coimbra no dia 16 de dezembro de 188, do a avançada edade de 88 annos e q 
pois que nascêra em 16 de março dê 

  

  

  

  

      

  

       
1793. 
À universidade, a mocidade academica e os. cidadãos conimbricenses concorreram numerosos, 

de saudade 30 cidadão be e O ulisio deputado à 1828 que se finos, Jaz no cemieio de Santo Antonio dos Ol vas sabusbios de Coimbra O Ocernexte emthesoura fas suas paginas dois setratos do venerando. propugnador” di lerda de = um. que O representa tmoto [e vigortão aquando deputado  setreario da Eres de 189t, clico que "o representa Já proveto nos ui. mos anos la a exitehcio? 
CA, M. Simões de Castro. 

  do dar um justo testei. 
Côrtes liberaes 

  

        

  

     

  

  

SINISTRO DO BALÃO «SALADINOD 
  Um dos desastres mai 

tes ultimos tempos se tem dado, 
O do balão — Saladino. 

À 10 de dezembro ul 
deputado por Mal 
nico, em compai 

contristadores que n'es- 
em duvida. 

  

   imo o sr, Walter Powel 
'y do parlamento brita-. 

pitão James Temple,     

   
é do cavalheiro. Agg. Gardner, fez em Bath, pela hora é meia da'tárde, uma ascensão aero no balão — Saladino, cedido para um fm seiemtifico à Sociedade meteorologivt, pelo verno inglez. À ascensão tinha por objecto obst aro limite superior da densa nevoa que envolvia Londres desde o dia antecedente, Levados por “ma forte corrente de vento para Exeter qu ram descer, o que não poderam conseguir, com muando à dua marcha até perto de rea de tuma milha ao oeste de Bridport e à ma mi- Iha do mz 
Pes into horas da arde, reconhecendo que eram rapidamente impelidos para o. mar, tent ram deste. O balão abaixou com grandê vapE dez, batendo violentamente na terrt, Templer € Garner foram cuspidos da barquinha ou cesto, ficando. o segundo com uma perna quebrada, € o primeiro côntuso e ferido, Ex levantando-se imediatamente, gritou a Bowl que largasse a corda da valvula que ainda segurava, Mas n mesmo momento cata se quebrou. Templer à liado por um calafate dos arredores, David For- say, que. por acaso se achava perto é correra em Sel" quilo, temtou segurar 0 Balão por uma cor- dia, é gindá correram algum tempo à elia agar- rados, O balão elevow-se primeiro a. alguns do, solo, e apesar dos esforços incriveis dos dois animosas individuos, que ficaram com as más siolados e ensamguentadas, subiu instantanea- mente à grande altura e foi impelido pelo vento rapidamente. para o lado do mar, Nsta oeca- dio iram pela ultima vez o lnfiz. Pow er iuido sobre” a barca, enviando. um. corajoso, 

adeus aos seus a anheiros, oi á A Pareçe que o balão, desetu gradualmente sisança de das nas da cú O Capitão “mpler. marchou. immediatamente para. Bride port, dionde telegraphou do commandante” de marinha Weymouth, pedindo-lhe que mandasse um barco dê vapor'em busca do aereonauta Já de” noite, saiu efetivamente o vapor. Commo- “lore explorando detidamente o mar até quatro milhas “a costa; seguiram logo. outros Barcos êm diversas direéções, € apenas. rompeu a alva. do dia seguinte pártiu de Bridpore uma Hotilha de lanchas de pescadores com cgual intuito. Nem estas, mem as explorações que depois se tem féito no canal da Mancha e Ho ma cantabrico, deram Fesultado algum, apesar do Investe que mete objecto tomaram, governo, amigos é a fas mia do, pobre martyr dá selencins Dias hypotheses se tem apresentado : ou Po- wel ficou” infelizmente sepultado no seio do mir, ou foi recolhido por algum navio que ainda não. 

  

  

     

      

  

  

  

  

    

    
  

    

       

  

  

    

  

  

  

  

  

  
  

   chegou a porto conhecido ; esta segunda é já 
quasi inadmissível, 

Infelizmente já se encontrou um aro de ferro.   je se julga ser o do Saladino, e um pedaço de Heimomeiro, que se reconhece ser o do cupido 
Powell tinha nascido em 1842 é seguira a car- reira de jursprudencia como seu pae. Póra eleito êm 1868, deputado. por Malmesbury, ao, paras 

mento britannico, pertencendo ao, partida con- servador, é fôra réblcito nas ultimas luições e” 
do, o cando era vicinde de ra entusiasta, pela meteorologia, has vendo já realisado outra ascenção, em Cutubro de 1880, no. balão do sr. Coxwel paníndo de Aedo, no Kent chegando ao trio da visgem depois de se ter visto exposto a grandes perigos pelas alturas de Credito no Defonshire”. 

  

   

     
  

As nossas gravuras representam primeiro Powel & Templer na Barquinha ; em seguida o. retrato de Powel; finalmente à scena em que de de cahidos, Gardner e Templer, este pretend Segurar “o balão e vêm Gm seu auxilio David Forsay, quando. o. globo se levanta. para subir no, cspaço e voar fo mar com o seu imrepido, e ereonauta para nUnca. mais ser visto. À última hora mos one pelo jornal = ELE: jo. de Galiza, que um ven- dédor ambulante de jornaes encontrára, no Monte. Pedroso, o cadaver do infeliz Powel, já em es- tado de puncefaeção. Se à noticia for exacta, quião longe d veio acabar 0 pobre mattyr da selenci 
emo 

POSIÇÃO RETROSPECTIVA. 

ARTE ORNAMENTAL 
Fm pissoa 

no 
Sessão De Inaucuração 

  

   

      
    

  eu paiz 
  

    

ao delicado convite que ED. reis de Hespanha pára virem visitar Lisbos, foi o. assistirem à grande Testa industria e atítica da abertura da exposi- ção da arte ornamental. € decorativa da peni du, que. ao. penei i em novembro tim 

   
  

    

   

  

marcado e pelas duas 
no palacio das Janel Cmte do sr E] ez do Pom- 

dal, é alugado para museu de Bellas Artes — 
gestade alrei 1. Fernando, presidente da ande commissão organisadora da exposição com 

ds membros da commissão executiva, Es. Delphim 
Guedes, dis. Teixeira d'Aragão, Felippe Simões, é Sousa Viterbo, Vilhena Barbost, architecto Mon 
teiro, csculptor Simões d'Almeida, pintor Alfredo. de Andrade, cre, chegaram os reis de Hespanha 
e de Pora te dirigindo-se à sala deinada ara o acto da inauguração, é que poderia cha- 
ar-se do docel, se tivesse havido a lembrança 
de o porem lá, modestamente decorada para a Solemaidade, e'achando-se tambem presentes os 
membros do, corpo diplomatico, varios pares e 
deputados, alguns expositores é outros convida- dos, tomando. as duas. côres os logares. con- 
venientes, leu elrei o sr D. Fernando o dis- curso em que conveniencia, impor- 
tania, ins. xposição, tornando bem 
palpavel. quanto esta festa artística e industrial 
pode serv para o melhoramento, progresso € 

oamento das artes. ornamentaes é deco- 

  

  

     
  

  

  

   

      

  

Respondeu eLrei o sr. D Luiz, alludindo á pre-| 
sença dos augustos hospedes que quizeram vir 

istir a esta festa penin indo as- 
sim os laços da nossa afleição « 
consagrando o respeito pela mutua independe 

Em seguida o sr. ministro das obras public 
cas declarou aberta a sessão. 

  

  

    

ve] rn 18 do momo 4 vol 
      

  

D. Monica aturdida com esto discurso, ap- plaudin a emmenda proposta, a qual foi logo exarada no documento. 
Quando chegaram ao ponto dos sulfragios, enterro, ete, D, Monica pediu um cópo d'agua, é estevo a ponto de desmaiar, 
Antonio Dourado afllictissimo, accudin logo a desapértala, offerecendo-te para, no intuito do evitar detalhes desagradaveis, ficar elle en- carregado do todas as determinações necoss 

rias com rolação ao enterro, faneral, e sulfra- glos da lestadora. 
Assim so foz. 
D. Monica sob a direcção de Antonio Dou- 

rado, aseianon o seu nome numa calligraphia. 
tremida é barbara, 

niram-se as testemunhas, o terminou o 

  

  

     
     

  

aeto,   
O testamento foi encerrado, Incrado o ontro- 

gue no merciciro, 
D, Monica recolheu para casa profundamente 

abatida, De quando em quando fallava das 
virtudes do seu homem, do muito que elle à 
estimava, o linha com essas recordações ata- 
ques de sentimentalismo que a obrigavam a 
múilas caretas nervosas, o esgares apaixona- 

     
dos, 

O herdeiro universal, para a consolar, dizia- 
lho que era aquello um caminho que todos 
haviam de trilhar. 

Por ponco que não lho declarou, que ella já 
estava fazendo o pão caro, 

Mas 1 grande satisfação quo lhe ia mala, 

  

    em phrases de muito orgulho, mas 
onganou-so redondamento: 

À fria recopção da esposa, foi para 
como quem deita um pucaro d'agua na 
vira, 

Gomo era. superstieioso, tomou logo o cuso 
por mau agouro. 

ollo 
for-   

  

Diahi den-se ainda uma ontra circumstancia 
que o afligiu. 

À creuda nãó so mostrou contento com a 
pensão estaelecida no legado, 

O mereieiro fôra-lho dar a nova, allegando, 
grandes serviços, mas ficou de cata à banda 
ão ouvir esta resposta de nariz torcido: 
— Que heide cu fazer com dois tostões por 

dia? 
= Para vestir-se, já ho chega. 
— Agradeço-lho O favor. Fico dvesse modo 

condemnada a servir toda à vida, Ora não ha ! 
galo-lho o descdco. 

— Então que esperava? A sua independen- 
cia? 

Joana deitou-he uns olhos corisesntes, e 
dissehe: 

Sabo que mais, de im 
cheio. 

E acrescentou com profundo despeito : 
= Fallava do padro o afinal é tão bom como. 

alto, 
Diesdo então tornon-so irreconcilinvel. 

| Antonio Dourado profundamento desgostoso, 

  

atos está o mundo.     
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      findo o, acto solemns passaram suas ma 

aanhadas é enlado mas em fim as melhores 
Oia bora pouco mas cunienpa deco PIU rei de Mespanha com ss duas Finas e o prio cipe real paraa toirada no Campo de SanttAnna, ficando no palacio os st&, D, Ltiz e D. Fernand 
meutlamente os Fei & respeciivas côes todas à o genero ali 

   

  

  

        
     sandes preciosidades de dir colhidas levando d'aquelle conjuncto a ma   

rei o sr; D. Luiz di 
«morado, declarou q 

ças que se haviam. 
  tisfntoria lembrança 

do exame atento é 
           

    
to. 

disposto com eleg 
não com muita riqueza, que parece 

    
   à, st Tudo se achava   

coisa “que 05 nossos visinhos mais apr te do dia seguime ainda, suas magestad nara ita aquela belsima cole “ão, quando das janeilas do mesmo palácio, qu 
dona O nose lemoso Tejo, asim ao 

ão é iluminação que quebrou por alg mas horas a monotonia nociurha. do nosso mi 
Bestoso 1 

Comito 

  

         
    

  

  

       

— eo 

EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE MILÃO 

xxvir 
dE E EEE 

de “Turin, versou sobre as achas mota de 
tambem prestar O. seu concurso a esta grand RE RR pl, comprido é dee 
em todos os paises indicando, n'algumas des suas Sanidade ementa de que ão aja 
ão aproveitamento. da sua “velocidade; & app dão dr eU tio 
de o medo Neo dE Castor 6 uno GE Ben Ra as 

  

          

  

         
     

   

    

      
  

dencia sos introduzidos. nelles. 
estes in Sentindo. não pode 
plano de estudo oceupar-se das caldeiras e loco- 
motoras ainda se referiu nos melhoramentos n'el-     das introduzidas por alguns daqueles construeto- rés € Outros teininando por aongritilaese por êr à solenea peneirada na oficina, podendo! 08 Gonstrnetors compete dora avante Com os es iramgitos O professor Leonardo Lorio fez à sexta confes reneii onde tratou dos caminhos de férro, Comes go por dizer que uma das revelações da expo- Ágão nacional foi morar que a lala era muto go tiutaria do esranéiro do que se sup na, pois inguem julgava antés dll que Ja Todos italianas eli à este ramo, podeste co Briauma area. de 300 metros quadrados; aero do grande des. 

  

  

  

   

  

  

    

de ferro italianos até ao fim de 1879 const de 8548 lilomeiros, tendo custado 2300 milhões de Jiras (cerca de” quatrocentos e cinesenta mil contos de réis) dos quaes 230 foram empregados ta compra de matei! movel, sendo 34 apenas 
E A ds nie importantssimo que se vá desi volvêndo progresamente Descjava que O go- 
desinvolvime E n comtudo crear oficina ner que à fabrica dos veiculos foi uma verdadeira victor dustia nicional sobre as estrangeiras. Cita com e louvor a casa Grondona pelo primor dos cliculos para caminhos americanos. Falou ainda Jo Fria ouios aparelhos de segranç, 
nenhum de ar. comprimido de concluindo que nas condições do trafico e velo! cidade dos caminhos italianos não são motavel mente necesario. Falla depois no sstema Agudio 
iéemina, fazendo votos pelo augmento é delin- volvimento desta industria 

XXIX 
Sobre Os progressos em algumas tecimologias 

méghanicas Li õ ihema da cetima conferência 
elo projessor Cesar Saldini, que com à professor 

Colombo e o engenheiro Ponto foram os orpeo nisadores das galerias das machinas € do traba- ho, 
É imuito notavel esta conferencia e diffcil de resumir por tocar muitos factos é muitas indus- 

tias. falando da seda mostrou 08 progressos 
introduzidos na creação e producção do sirgho 
«ho de seda, notando à inrioridade dos tecilos 
iamos Que (era necessario não “aduiterar à jualidade do fio com, preparações chimicas é 
melhorar a condição dos regidos. 

m, relação do linho e canhamo notou à superioridade relativa dos italianos como produ 
stôres do segundo e à sua inferioridade conto pros 
ductores do primeiro, Lamentou que se expor- 
tasse o canhámo em fig, para o receber depois em cordoalha é tecidos) sto 6 vendendo-o por 
um valor minimo, para O pagar depois por valor 
imaximo. Confessando. alguns progressos neste 
ramo louvou à ousada implantação a excelente 
organisação do Carupicio e linifício nacional, para 
a iboração daquelts prodios is Tratou depois da dos cercacs, nomendamente 
do trigo e arroz. Mostrou quanto se achava 
adiantada na Maia ao passo que. os. moleiros 
Irancezes se achavam atyasados, por não terem 

ido aceeitar 0s novos methodos € como se 
pela farinha hungara, e por isso pede instantemente. um direito protéctor 

                   

    

  
  

     

   

    

      

  

    
              

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

tempos exportava hoje nem os emo, antes de vê intndado, de sendo em algumas. partes as guas tão mal preparadas, que 50 podeny pros dus muito mau pão alou da grande quantidade de massas fabr- caddas na Mala, das quaes se exportam oito mil toneladas e cônciu que apezar de se terem revelado, muitos progressos em tantas in- dustrias, não desejaria que 0 Incénso do louvor prejudidass o seu desivolvimento não bastando 

  

  

   

  

  

    

provar que a Italia pode fazer, mas que conheça pe ho É conveniente fasêr pata O que é preco 6 conjuncto dos csfofços dos industtnes, dos ca pitalistas e do governo. R (minto 
e 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 
Butiorzca Do Povo É Drs EscoLas A ferra é 08 mares: Divagações setentifeas, ilistradas com dose figuras.” Lisboa, David Corasri, cdio 

dor; Enipr “Romantica, rua da Atalaia, Era sino segindo voluminho désta proveitosa publicação, que. vae mantendo & credito de que be tem sabido cercar, Ene vo- luminho, como alguns outros, não é uma tradue= 
ão mais ou mens literal de puro, ns im dima “enunciação, de principios bem “dispostos, 

aproveitando Pirabalhos dos nossos: sabios, ou aqueles que teem sido elaborados no nosso paiz, iães comg os. do, congresso de anthropologia é ircheologia prekistoriea, que se reuniu em Lis- boa em 1886, ainda que a este respeito a no iratadinho una expressão pouco exacta Passando: ém rapido esboço à historia da formação do globo retro, a sum constituição phyaicaço desenvol vimento da vida, a sua supericie é os diversos pienamenos quê idem Qi modhicam as Cop lições da terra, prepara os leitores para o estudo da! geologia ou dexeripção da crua do globo, ds sspejamos vê fia com bastante simlict 
Boverta Da Soc caaDo Boiro — Nie 3 do 14 Porto, ty; Lusitana, rua de D. Fernando, com 

«8 pag.— Traz varios artigos de interesse, sendo. de as importantes: 52H colonias pone, 
pelo sr. Gonçalo Reparaz; —o roteiro da Segunda Hiagem de Vasto da Gamia,excipro em aibenão por um companheiro desta viagem, € já trad Bido, se nos não enganamos, em inglez (tom cer. tega) em frances € em allemtão moderno, é apro- velado principalmente pelo «Binho. ligas na sua Mistoria de Poriugal dizemos isto, pore que de quando em quando os jornacs proclistam como um grande duecesso o achado da deser- Pio dica Viagem, ora na À Hollanda, quando é a mesma e 

ENIGMA 

  

    
  

        
        

  

     
  

    

    
  

   
  

  

   
DADE DE 

  

  

    
  

  

  

  

     

  

  

já conhecida 
  
      

Na arca do avaremo jaz O diabo dentro. 
    passava horas é horas contempinudo com um 

olhar triste, aquelles cinco pingos de Iacro 
verme icorravam a sua herança € 

à Tolulo rubricado pelo ta- 
dellião, que dizia assim 

«Testamento de D. Monica da Purificação 
Menezes o Alvim, approvado ivesta cidado de 
Lishoa aos treze do Abril de mil oitocentos e 
oineoenta o solo.» 

“Treze era ut numero fatídico. 
Além disso caira a uma sexta feira, o quo, O lomava duas vezes aziago. 
Antonio Dourado andava ima inquietação. 

pesnanente, Desconfiava do Joanna, descon- fiuva do conego, desconfiava. de toda a gente que mais ou menos se approximasse de D. Mo- 
nica, incluindo o proprio agundeiro que lho 
fazia. as compras. 

Por sua vontade metlia-a ntuima gaiola ou 
trazia-a do pescoço como a reliquia 
grosa, 

Tudo eram. sustos e rcecios para elle. 
O testamento estava na sua mão, mas a 

herança à que mãos iria ter, se D. Monica 

   
   

   
   

  

  

    
  

    

so lembrasso do dispor novamente dos seus 
Dens 

Uima vez ella dissera-lhe, de corto modo, que. 
Mavia gento que tudo queria para si, e lem- 
drou um dictado à esse respeito. 

“Antonio Dourado esteve a ponto de desmaiar. 
D'esdo cutão, ir a casa do D. Monica era 

para elle como se o obrigassem a subir os 
degraus da forca. 

Em faco della experimentava. moralmente. 
todos os horrores da estrangulação. 

Soria a voz da consciencia ?, 
Surprehendia-so, 
Com a hréca! Nunca déra por tal! Pois real- 

mento teria elle conselencia, cllo Antonio Dou- 
zado cuja ideia unica era on 

independente, preci 

    

  

  

  

  

  

    

     rir fortuna, fornar-s 
necess; 

Er 
     , ico omilm. 
assombroso ! 

hi desde que D. Monica lho fizora o tos- 
to torunra-so intralavol, rabugenta o 

ivel, 
Era preciso revestir-so do uma grande pa- 

  

      encia para a aturar.   

  

Fazia dfelle o seu vasculho, menos do que um créado, 
Às vezes elle queixava-se d'isto à mulher, 

mas fa Dater a má porta. 
Neim ella, a sua metade, a suit companhicira, 

tinha uma pliraso de confórto para allívio das 
maguas quo o ralav: 

Era muito 
A mulhr avisca sempre de um mau humor ehronico, linha. culão para elle phrasos. 

arranhavam mais, do que as tnhas de um gáto, 
A cada uma das suas queixas, respondia. 

ella invariavelmente istos 
? bem feito, não sejas tolo. E ogrescentava uma prophecia: terrivel. = Ainda te ade acontecer peor, 

Peior?! Oh ! Santo Deus, oh! misero Dou- 
rado ! que tristo destino o tou! 

Elle coitado, suando por todos os poros os- 
clamava is vezes, assoprando polos vontus como 
um cavalo cansado : 

«Se esta volha não morre, anrebento.» 

      

     
    

  

     Lerre Bastos. 

 



    

  

24 O OCCIDENTE 
        

ENMANACIE COMMERCIAL: PARA. 1882, por Carlos. 
austo da Silva Campos, Lisboa -- É o segundo ha muito dos estudiosos, é cujo mysterio. espe- jo. mys Ed j 

ano de publicação d'este almanach, que tem 700 ramos acabará com esta publicação, que aliás. 
precisava ser feita mais de espaço com- commen- y 
tos e notas indispensaveis páginas, com tabéllas, notícias burocraticas e com- 

mérciaes, secção de annuncios, ete. É um livro 
muito util 

  

  

    

  

Amin Espaço x PORTUGAL (apitos de biajo) por Viriato Silha, tradueciom de O. Noel = Vigo, Ti Luna É lj RR em 120 paginas “O autor de” que Já mêncionámos por decasião do darmos noticia d, sia Eatarato arética por alia, a pag 224 do nosso vol 1 passa de Mar- 
selha”a Bhresiona, é chegando a Mdrid discorre 
“lepois a Lisboa, d'onde fazendo excursões a Cin- 
tra Mafra” é Setubal, passa por, Santarem, Tho- mai, Coimbra e Porto, faz n viagem do Minho, Vendo Braga, Guimardes € Vianna do Castello, 

    Seuracia para 7onos — Revista semianal lu irado, redactor Francs 4 Almeida, no 1 Estão, publicados os dois primeiros numeros manario, que. pela. sua. especialidade e clevada missão, vem prehencher uma falta, que à vulgarisação das sclências, em o nosso pais, es tava reelamand Ô summario distes dois mumeros dá a medida da importancia desta publicação e é 0 eeguin 

  

    
  

  

    

    ste mumero publica as Seguintes estampas: Coberiura meialia no edijio da bolsa do Porto Cem me queres, mal nie queres estatua de Sie mes Almeida À seare, quairo de Silva Porto e iphalo é roeris, quadro, de Marques d' Feira?=c fapide de bronge de Leça do Bain, Es- tas estampas iesenhadas pelos ri. Soler, Soares dios Reis € Marques d Oliveira, vem acompanha das dos respectivos artigos, além de outros fiz miados pelos srs, F. Martini, Sarmento, Manuel RE Rodgfves E foaquim de Vasconclo “A publicação deste periodico é determinada por am artigo da lei que regula o Centro Artis. Tico do Porto, o qual ttuição cheia de boa vontade pelos pr  bellas-artes em Portugal. Oxalá atdoja o seu ideal. 

  

  

  

  

     
   

  

  

  

O atrsnavtas na Darquinta do bai 

  

O deputado Inga Pow 
SivisrRo DO BALÃO «SALADINOM 

dando um passeio pelo Lima, e passa á Galliza | Da educação intellectual, moral e plyrsica — Ply- 
          nomeando Tuy é Vigo. É rapido na sua de siologia —eastronomia-— Botanica — E xcellencias, 

pção, € se não diz muitas coisas novas ao leitor, | do trabalho — O alphiabeto — Metalurgia = Zoolo- 
hão o fatiga com descripções pesadas, gia — Anthropologo         

Além destes assumptos é outros que deixamos 
de enumerar, publica tambem um Diccionario do 
medicina popular, que póde depois formar um li- 

  

lOGRAPIA DE PonrucaL É BrazaL — Jornal 
s, editores Maximiano 4 Agevedo, — 

Publicou-se 0 n.º 7 d'este periodico (e não jor- 

  

    
    rova incontes- 

lade do seu in- 
ida 

nal! como viciosamente diz o seu titulo) relativo 
a 1a de novembro do anno findo, trazendo o 

7 propriedade lit- 
Saio para tdo é uma 

eligente redactor, 0 se» Friféisco diAlm 
     

  rineipio de um artigo relativo. raria do director dest foh Lobato; outros de cria sobre 0 “Mulheres e ercanças, da set D. M. Amalia Vaz é Carlo, pi Games Us Matos: te o endio de gengraplia, de Augusto Luso da Sly pelo sr; Alberto Pimentel s —-sobre à Nova selecao francesa, de Jacob Bensabat,eserpio em | a anger pelo e: HH, de Couros; — Últimas pue | des que se dlicações € a continuação do artigo muito curioso | só perm do 5% Silva Pereira O jorvalismo portugues. | cesse 

  

A Acre nonrucurza — Revista mensal de ellas 
artes, publicada pelo Centro Arica do, Porto 
a 46 janeiro eberente Exa publicação, quê 
rias que a emprenênderam, já ba mais de um 

o Que estava anunciada, mis as diiculda- dpresemtaram para a levar É pratica, 
que o primeiro numero úppare- 

       

  

  

  

    
te mez.   

Queda dos aeontutas omplor o Gardnce em Biapot é bl      vação do balão aerevatando Powen 
) SA 

O BODO DA CAMARA MUNICIPAL DE LISUOA 
por 

Oueasião da visita dos reis de espanha. 
bilhetes que a. Camara, Municipal 

RoRa foca di iouidos AB 

  

        
seguintes pobres 

Joaquina Rosa, Rua de João Braz, à, 1.º 
“Anna Augusta dOliveita, Rua Direita da Lapa: 

jo Alânuel Dias Codho, Púteo dos Pe 
loja. , 

  

  

hos; 20, 
Maria Hespanhola, Cabeço de Bola. 

      — Rosorvados todos os diroito do prop 
littoraria o artística. 

TESE AIEA Fabris, Tur LISO 
6, Tu do Theiouro Vel 
  

    

    

AIMANAGH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 
Pupticapo reza Exprsza no OCCIDENTE 

Hlustrado com mais de So gravuras portugueças e uma linda capa em chromo-lithographia. 
novidade, - Fo almanach mai elegante que se tem publicado em Portugal, é é uma com 

PREÇO, EM LISBOA; 240 RÉIS 

À venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes d'esta empreza. 
Para as províncias envase pelo correio a, quem remeiter 265 réis em cstampilhas 4 Eme 

preza do Ocidente, rua do Loreio, 43— Lisboa. 

    

CAPAS CARTONADAS 
ana icapraação Do 

OGCCIDENTE 
A Empreza do Oceimexre tem 4 venda capas 

espécines, para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Occimerra, 1.9, 2.9 39 40 
PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para fóra de Lisboa enviamise francas de 

porte a quem remetter a sua importancia em 

  

  

  estampilhas ou vales do con 

 


